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Recolhas de Sangue e de 
registo de medula óssea 

AAssociação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, 
em colaboração com o Instituto Português de Sangue, realiza 
colheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão 
dirigir-se, nos dias e locais abaixo indicados, para participarem em 

mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 
> 18 de Março — Centro Paroquial de Esposende— 09h00 às 12h30, 

Artur Viana assume liderança do 
CDS de Esposende 

O congresso do CDS, marcado para os próximos dias 10 
e 11, em Lannego, não deverá trazer grandes novidades na 
liderança do Partido a nível nacional, mas marcará uma nova 
etapa na estrutura do Partido em Esposende. 
Depois de ter ganho a concelhia, com perto de 60% dos 

votos, em novembro 2016, o atual Presidente irá aproveitar o 
conclave centrista para formalizar a sua renuncia ao manda-

to e, assim, permitir que Artur Viana, primeiro Vice-Presiden-
te da concelhia e cabeça de lista nas últimas autárquicas, 
assuma interinamente a Presidência do Partido. 
Ainda que as eleições sejam somente em novembro, o 

ainda Presidente está convencido que "este é o tempo certo 
para dar espaço a este novo grupo". O momento escolhi-
do é, segundo o próprio, "meramente simbólico e tem vindo 

a ser trabalhado há algum 
tempo. Há vários meses que 
a decisão está tomada e, in-
ternamente, alinhada com to-
dos os agentes envolvidos", 
afirma. 

Artur Viana, que já tem 
vindo a coordenar a estraté-
gia na Assembleia Municipal, 
passa, logo após o Congres-
so de Lamego, a assumir, as-

sim, os destinos do Partido até ao final do ano, altura em 
que deverão ser convocadas eleições internas e onde tudo 
aponta que o próprio Artur Viana seja o Presidente que ditará 
a estratégia neste ciclo até 2021. 

Combate à vespa velutina 
No dia 17 do passado mês de fevereiro, o Município de 

Esposende, em parceria com a Esposende Ambiente e a 
Cooperativa Agrícola de Esposende, realizou uma oficina 
de armadilhas de vespa velutina, no Centro de Educação 
Ambiental. O objetivo da iniciativa foi o de promover a 
elaboração em massa de armadilhas, que serão poste-
riormente colocadas nos locais com histórico de maior 
ocorrência. Pretende-se, assim, promover a captura das 
vespas fundadoras, no início do novo ciclo, reduzindo, 
deste modo, o número de novos ninhos primários. 
Recorde-se que no âmbito do Plano Municipal de Com-

bate à Vespa Velutina, o Município de Esposende man-
tém, desde março de 2016, um protocolo de colabora-
ção com a Cooperativa Agrícola de Esposende, através 
do qual esta entidade assegura a destruição dos ninhos, 
mediante a comparticipação de 60 euros por ninho. 
Através desta parceria tem sido possível combater, de 

forma eficaz, esta praga. Contudo, o elevado número de 
ninhos que vêm sendo destruídos implica o aumento dos 
recursos disponíveis. Neste sentido,. o executivo munici-
pal aprovou uma alteração ao protocolo, que prevê que a 
comparticipação anual, fixada inicialmente nos 6 mil eu-
ros, possa atingir os 12 mil euros, mantendo-se o valor 
por ninho destruído. 
Elaborado em consonância com o "Plano Nacional de 

Ação para a Vigilância e Controlo da Vespa velutina em 
Portugal", o Plano Municipal de Combate à Vespa Velu-
tina tem como objetivo promover a irradicação desta es-
pécie invasora, através da tentativa de redução gradual e 
sustentada do número de ninhos destruídos. Consideran-
do que o número de ninhos destruídos, nos dois últimos 
anos, praticamente estabilizou, pretende-se agora, com 
esta iniciativa reduzir o surgimento de novos ninhos. 

O Dr. João 
Na crónica anterior falei de duas senhoras minhas vizi-

nhas (uma médica), que viviam a paredes meias com a 
casa dos meus pais. Hoje vou trazer ao de cima um senhor, 
que também era vizinho, e que vivia igualmente a paredes 
meias com os meus pais, pela parte sul. Um senhor que 
também fazia parte da "comunidade" do Pelourinho e que 
estava sempre pronto para atender os vizinhos, em caso 
de doença. Estou a focar o médico Dr. João de Barros, um 
homem de respeito e por todos respeitado. Era lei que im-
perava naquele tempo, porque hoje o respeito e a educação 
andam tão rotos como aquelas calças que alguns e algu-
mas usam, mas mesmo andrajosos julgam estar no top. As 
mentes de hoje já atingem pouco. Conheci bem o Dr. João 
de Barros, homem de forte compleição física, nervoso e 
sempre a ranger os dentes, tendo sido delegado de saúde 
em Esposende, fez parte da Câmara e de várias institui-
ções de Esposende. Todas as manhãs, por volta das oito 
horas, via-o passar à minha porta, a caminho do café "A 
Primorosa", onde ia tomar o seu cálice de porto e bater papo 
com a Evinha e o Sr. João da "Primorosa", Firmino Loureiro, 
Isolino, Dr. Ramiro B. Lima e tantos outros fiéis clientes, que 
frequentavam aquele café que se extinguiu depois de cem 
anos de laboração. Lembro-me bem do "studebaker", de 
cor azul, cuja mala abria e tinha dois lugares com assento 
e costas estufadas. E era nesse lugar, da parte de fora do 
carro, que, para qualquer lado que fosse, o Dr. João leva-
va o vizinho Agostinho Ferreiro, como ajudante, e como o 
Agostinho gostava, ia tão "repinpado" que, ao passar pelas 
pessoas, até assobiava como um melro. O Agostinho era 
um faz-tudo do Dr. João de Barros, era ele que dava à roda 
da bomba de puxar água do poço, que estava instalada nas 
traseiras da casa. Era o Agostinho que ia vindimar as uvas 
brancas nas propriedades que o Dr. João possuía, em S. 
Paio D'Antas; era o Agostinho quem andava com as pipas 
e puxava a lagareta na adega do Dr. João, etc. Certo dia 
foi caçar com o Dr. João, foram à caça do coelho, para o 
monte do S. Lourenço. Finda a caça, o Dr. João meteu-se 
no carro que já estava virado para Esposende, deu ao "di-
márré" e o carro não pegava. Tantas vezes deu ao "dimárré" 
que gastou a carga da bateria e recorreu ao Agostinho para 
empurrar o carro e avisou...."Quando ele pegar, saltas para 
o teu lugar!" O Agostinho suou as "estopinhas" a empurrar 
o carro e, às tantas, ele pegou e o Dr. João deu gás e só 
parou em Esposende, à porta de casa. Sem olhar para trás 
disse...Agostinho, leva-me esses coelhos para cima (casa) 
e foi nessa ocasião que reparou que o Agostinho tinha fica-
do no S. Lourenço! 
Lembro-me bem das crónicas do Dr. João, no jornal "O 

Cávado", onde ele atirava a "matar contra a casa grande, 
sem papas na língua, atirava direto e muitas vezes usava a 
expressão..."Aqui d'el Rei, quem nos acode!"... Era assim 
este homem de têmpera de aço, esposendense daqueles 
que não vergava, nem partia. Mas havia mais. Estes não se 
deixavam levar pelo..."cada um só tem aquilo que merece!" 

E deixa correr com o pé no cachaço bem pisado por qual-
quer paraquedista que a Esposende arriva, e então a esta 
cidade têm arrivado vários artistas. O Dr. João de Barros 
faleceu no seu palacete, ao largo do Pelourinho, já lá vão 
muitos anos. 
Deixando este apontamento sobre o Dr. João, vamos 

apontar o dedo a... Uma placa toponímica, numa rua que 
vai da urbanização sudoeste e termina na frente do bairro 
de sucupira, tem o nome de Dr. Joel Magalhães. É que a 
placa com o nome de Dr. Joel Magalhães está de "pernas" 
para o ar, pendurada por um parafuso, num muro feio, já lá 
vão muitos meses. Óculos é o que é preciso para "fundo-
nairos" que não vêem nada. 
Quem vem da zona industrial a pé, pelo passeio, antes 

de chegar à rotunda da Sr.a da Saúde, há uma placa com a 
indicação de Esposende, que é um perigo para os distraí-
dos; quem não vier com atenção àquela chapa e não trou-
xer capacete está sujeito a partir a "mona". Essa placa está 
colocada à beira de outra, julgo que mandada colocar pela 
casa grande, com as estrelinhas da união europeia e com 
as geminações com a nossa cidade, encobrindo-se uma à 
outra: chama-se a isto trabalhos feitos sem cabeça. É isso: 
foram colocadas pelo homem sem cabeça! 
Na parte sul da cidade estão a rebaixar passeios e a co-

locar passadeiras para peões. A parte sul da cidade sem-
pre foi mais desprezada. Desde sempre que a casa grande 
"pensou" que a cidade era só a partir do seu edifício para 
norte. O que nunca pensaram é que todos os esposenden-
ses têm um lugar ao sul. Quanto a passadeiras e rebaixa-
mento de passeios para deficientes, tudo bem, mas, no topo 
sul da rua Adriano Vieira, onde uma passadeira faz tanta 
falta como pão para a boca, é que não se atrevem a ir lá 
fazê-la...e porque será?! 
A Catraia do largo Dr. Fonseca Lima, apesar do vento que 

se faz sentir, continua com a vela recolhida e navega em 
aguas estagnadas. Assim, neste andar, qualquer dia vai pa-
rar ao mar dos sargaços, com um carregamento de flores. 
Vem aí a anedota: 
Mulher no Médico 
-Os seus pulmões, o seu coração e sua pressão estão óti-

mos — diz o médico. Agora deixe-me ver essa coisinha que 
costuma meter as mulheres em grandes encrencas. 
A mulher prontamente tira o vestido e, quando começa a 

tirar a cuequinha, é interrompida: 
-Não.., não! Não precisa tirar a roupa, minha senhora... 

Só quero ver a língua!!! 
Ela tinha razão é que no interior das cuecas está a tal 

coisinha que provoca muitas encrencas. 

Não acreditam? 

Neeo 
Esposende é exemplo de gestão de resíduos 

O volume de Resíduos Urbanos Indiferenciados recolhi-
dos no concelho de Esposende registou, no ano passado, 
um aumento de 2%, face ao ano de 2016. Em 2017, o Mu-
nicípio procedeu à deposição em aterro sanitário de 18.500 
toneladas de resíduos indiferenciados, o que se traduz numa 
média mensal de aproximadamente 1.542 toneladas, sendo 
o mês de agosto o de maior produção, com cerca 2.383 tone-
ladas, e novembro o mês com menor quantidade de resíduos 
recolhidos, atingindo 1.247 toneladas. A recolha seletiva de 
resíduos nos ecopontos aumentou cerca de 3% face a 2016, 
sendo que o registo da maior produção mensal (234 tonela-
das) se verificou no mês de agosto, principalmente devido ao 
acréscimo verificado na fileira do vidro, a mais representativa 
em termos de quantidade (peso) de resíduos recolhidos. As-
sim, a quantidade total de resíduos recolhidos seletivamente 
nos ecopontos do concelho totalizou cerca de 1.361 tonela-
das, sendo 839 toneladas de vidro, 228 toneladas de emba-
lagens de plástico e metal e 294 toneladas de papel/cartão. 
Destaque ainda para o encaminhamento de cerca de mais 
165 toneladas de resíduos para reciclagem, através da Espo-
sende Ambiente, fruto do trabalho de recolha e triagem rea-
lizado pela empresa municipal no âmbito da sua atividade. 

No âmbito do projeto de recolha seletiva de resíduos urba-
nos biodegradáveis junto dos grandes produtores (restauran-
tes, cantinas, associações), foram recolhidas 222 toneladas 
destes resíduos e encaminhados para valorização orgânica 
e consequente produção de composto para agricultura. Tam-
bém ao nível da compostagem, foram ainda encaminhados 
para o Parque de Compostagem Municipal cerca de 96 to-
neladas de resíduos verdes provenientes de jardins e espa-
ços verdes, através das recolhas efetuadas pela Esposende 
Ambiente. O Município de Esposende está equilibradamente 
servido ao nível de equipamentos, pelo que só depende da 
vontade de cada um participar numa melhor gestão dos re-
síduos. Existem 245 ecopontos disponíveis para a recolha 
seletiva de resíduos, o que corresponde a cerca de um eco-
ponto para cada 140 habitantes, e mais de 1.500 contento-
res para recolha de resíduos urbanos indiferenciados, para 
além de diversos vidrões e papelões individuais dispersos 
pelo concelho. 
A Esposende Ambiente apela a que, individual e coletiva-

mente, os cidadãos unam esforços para uma gestão adequa-
da dos seus resíduos, que passa pela adoção de estratégias 
e ações de redução, reutilização e reciclagem. 
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Projeto de Educação Financeira 
"No Poupar Está o Ganho" 

O Município de Esposende iniciou, no presente ano leti-
vo, a implementação do Projeto "No Poupar Está o Ganho", 
destinado a alunos do 1° Ciclo do Ensino Básico, em articu-
lação com os Agrupamentos de Escolas António Correia de 
Oliveira e António Rodrigues Sampaio. O tema da Educação 
Financeira nas escolas é essencial para ensinar as crianças 
sobre o uso do dinheiro, sobre a necessidade de controlarem 
os seus recursos e de respeitarem um orçamento. O Projeto 
tem como objetivo promover a literacia financeira junto dos 
alunos do 1° Ciclo do Ensino Básico e integra-se no Plano 
Integrado e Inovador de Combate ao Insucesso Escolar do 
Cávado (PIICIE), da Comunidade Intermunicipal do Cávado 
(CIM Cávado), aprovado pelo Programa Operacional Regio-
nal do Norte 2014-2020. 

Este ano letivo está a ser implementado em 8 turmas do 1° 
Ciclo do Ensino Básico, respeitantes aos 3° e 4° anos de es-
colaridade, sendo dinamizado pelos professores titulares de 
turma, com o apoio e a monitorização técnica do Serviço de 
Educação da Fundação Dr. António Cuperti-
no de Miranda, que disponibiliza uma plata-
forma e-learning com vários vídeos de for-
mação sobre os diferentes temas a abordar 
e exemplos práticos sobre a abordagem em 
contexto de sala de aula. Para a implementa-
ção deste Projeto, realizou-se no passado dia 
5 de janeiro, na Casa do Conhecimento, em 
Vila Verde, uma ação de formação destinada 
a estes docentes, tendo sido abordados os 
principais conceitos de educação financeira 
que serão trabalhados em contexto de sala 
de aula e prestados esclarecimentos relativa-
mente à utilização da plataforma. 

Entre os meses de março e maio, os alunos 
integrados nessas turmas visitarão o Museu 
do Papel Moeda, onde terão a oportunidade 
de conhecer a primeira nota que existiu no 
mundo, o primeiro tipo de papel moeda que 
existiu em Portugal, bem como as várias uni-

dades monetárias que já existiram no nosso país, com maior 
destaque para a atual, o Euro. A partir de um animado jogo 
e muitas histórias vão descobrir a história do dinheiro e al-
guns conceitos principais de educação financeira. Através do 
Projeto, professores e alunos são estimulados a envolver-
-se em diversas ações, como a realização de Trabalho Final, 
Concurso e Exposição. O objetivo é promover a demonstra-
ção e a aplicação dos conhecimentos adquiridos, pelo que 
os trabalhos apresentados serão levados a concurso, sendo 
premiados os alunos e professores vencedores, e emitido um 
certificado de participação a cada um dos alunos envolvidos. 
Durante a manhã do dia 28 de fevereiro a Vereadora da 

Educação, Angélica Cruz, procedeu à entrega de manuais 
de educação financeira aos alunos e professores de algumas 
turmas envolvidas e exortou à importância de preparar os 
mais novos para enfrentar cenários arriscados e complexos, 
pois só assim é possível mudar comportamentos e criar uma 
nova geração de consumidores informados. 

"Danças do Mundo" 
VI Festival de Patinagem Artítisca do Hóquei Clube de Fão 

Terá lugar amanhã, dia 10 de março, o VI Festival de Patinagem Artística do Hóquei Clube 
de Fão, "Danças do Mindo". Este acontecimento conta com a presença de vários clubes con-
vidados, sendo 
esperados cerca 
de 200 atletas e 
algumas figuras 

convidadas do 4 
panorama nacio-
nal e mundial da 
patinagem artís-
tica. O dia 10 de 
março será, para 
o Hóquei Clu-
be de Fão, mais 
um dia grande 
em que a __Pati-
nagem Artística 
mostrará mais 
uma vertente da 
dinâmica ação 
dos responsá-
veis deste Clu-
be fãozense! 
O evento terá 
início às 19h00, 
no Pavilhão Gim-
nodesportivo de 
Fão, e a entrada 
é gratuita! 

PAVILHÃO GIMNODESPORTIVO DE PÃO 
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VI FESTIVAL I' 
DE PATINAGEM ARTÍSTICA 1 

DANÇAS DO MUNDO 
HÓQUEI CLUBE DE FAO 

4 ENTRADA LIVRE 

Município de Esposende quer 
garantir acesso a medicamentos 

pelos mais carenciados 
De acordo com deliberação aprovada em reunião do 

executivo, o Município de Esposende vai estabelecer 
um protocolo de colaboração com a Associação Digni-
tude, IPSS, no sentido de garantir a disponibilização de 
medicamentos a pessoas do concelho em situação de 
carência económica. Em causa está a adesão ao Pro-
grama abem: Rede Solidária do Medicamento, que tem 
por objetivo garantir o acesso a medicamentos comparti-
cipados prescritos por receita médica, por parte de qual-
quer cidadão que se encontre numa situação de carência 
económica. Podem, assim, beneficiar deste apoio os in-
divíduos beneficiários de prestações sociais de solidarie-
dade, como também todos os que se deparem com uma 
situação inesperada de carência económica decorrente 
de desemprego involuntário ou de doença incapacitante, 
entre outras situações. Através desta parceria, o Municí-
pio assegura uma comparticipação financeira anual de 5 
mil euros, correspondente a 100 euros por pessoa, sendo 
que, caso este valor não cubra o valor total da medica-
ção, a Associação Dignitude assegura o restante montan-
te, através do fundo do Programa abem: Rede Solidária 
do Medicamento. A integração neste programa obedece 
a um conjunto de critérios, entre os quais a avaliação so-
cioeconómica dos candidatos. A apresentação de candi-
daturas poderá ser efetuada no Serviço de Ação Social do 
Município, sito na Rua dos Bombeiros, n.° 51, em Esposen-
de, ou através do e-mail accaosocial@cm-esposende.pt. 
O Presidente da Câmara Municipal, Benjamim Perei-

ra, sublinha que "este constitui mais um importante passo 
para a concretização das políticas de coesão social que 
o Município se encontra a promover". Benjamim Pereira 
clarifica que "no contexto das políticas de reforço da so-
lidariedade e coesão social, a Câmara Municipal de Es-
posende tem vindo a implementar respostas eficazes e 
eficientes para os problemas que vão sendo identificados, 
assegurando a inclusão e a igualdade social através de 
programas de apoio à infância, à juventude, à terceira ida-
de e aos mais desfavorecidos". 

Sensibilização da comunidade 
escolar para o bullying 

Com o objetivo de sensibilizar as crianças e os jovens do concelho para a problemá-
tica do bullying, o Município de Esposende, no projeto Crescer Saudável, vai promover 
ações de sensibilização nos agrupamentos de escolas do concelho, na Escola Secun-

dária Henrique Medina e na Escola Profissional de Esposende. As ações visam informar 
os alunos do 2.° e 3.° ciclo e ensino secundário sobre o fenómeno de bullying e as suas 
consequências e encorajá-los a intervirem ativamente na deteção e denúncia deste tipo 
de atos, apresentando-lhes também estratégias de prevenção e intervenção. 
O Município alia-se, deste modo, às escolas do concelho no combate a este flagelo, 

alertando para o impacto do bullying tanto nas vítimas, como nos seus familiares e ami-
gos, concorrendo para a construção de relações saudáveis que passam pela confiança 

e o respeito. Estas ações de sensibilização enquadram-se no âmbito da intervenção do 
Espaço Bem me Querem, es-
paço do Município de Espo-
sende de apoio a vítimas de 
violência doméstica, no eixo 
da prevenção da violência, e 
decorrerão ao longo dos me-
ses de março e abril, abran-
gendo um universo de apro-
ximadamente meio milhar de 
alunos. 
O Espaço Bem me Querem 

funciona no Serviço de Ação 
Social do Município, localiza-
do na Rua dos Bombeiros, 
n.° 51, em Esposende, de 
segunda a sexta-feira, das 
8h30 às 16h30. 

33 Esposende acolheu sessão "Sustentabilidade é Competitividade 
As boas práticas em matéria de Sustentabilidade da Es-

posende Ambiente estiveram em destaque na sessão de 
sensibilização "Sustentabilidade é Competitividade" que a 

Associação Portuguesa de Ética Empresarial (APEE) pro-
moveu, com o apoio de Câmara Municipal de Esposende, 
da Associação Comercial e Industrial do Concelho de Es-
posende (ACICE) e da Esposende Ambiente. A reunião de-
correu no âmbito do projeto PME Sustentável, promovido 
pela APEE, que visa capacitar as PME portuguesas para 
responder aos novos desafios do mercado, designadamen-
te os decorrentes da Diretiva 2014/95/EU, que obrigará as 
empresas de interesse público a reportar informação sobre 
direitos humanos, mecanismos anticorrupção, ambiente, 
entre outros. 
Alexandra Roeger, Vice-Presidente da Câmara Municipal 

de Esposende, enquadrou a promoção da sessão com as 

preocupações do município nas áreas da sustentabilidade e 
da boa gestão ambiental e de recursos, lembrando que "as 
boas condições de vida dependem do bom funcionamento 

das diferentes entidades e de toda a relação com os cida-
dãos". Por isso, elegeu como fundamental o envolvimento 
de todos os atores locais, desde empresas a escolas, asso-
ciações e, naturalmente, o Município. 
Na abertura da sessão de sensibilização, conduzida por 

Mário Parra da Silva, Chair of the Board da Global Compact 
Network Portugal, alertou para a "complexidade das cadeias 
de fornecimento cada vez mais globais", enfatizando a ne-
cessidade de as empresas alinharem pela agenda interna-
cional, "como forma de produzir vantagem competitiva". 
Paulo Marques, presidente do Conselho de Administração 

da Esposende Ambiente lembrou que "os processos que 
constam da filosofia de atuação da empresa municipal são 

fundamentais para o bom funcionamento e sustentabilidade 
da empresa". 
António Amaro, vice-presidente da ACICE, enquadrou a 

adesão a este projeto como "um contributo para a moderniza-
ção e competitividade do tecido empresarial de Esposende". 
Anabela Almeida, da Esposende Ambiente lembrou que 

"a responsabilidade e inovação social, há muito implemen-
tada na empresa, visam a prestação de um serviço público 
de excelência", acrescentando que o crescimento "só é pos-

sível se houver uma aposta na área da sustentabilidade. Na 
área ambiental, onde lidamos com recursos naturais, ainda 
se justifica mais", reforçou. 
A Associação Portuguesa de Ética Empresarial (APEE), 

fundada em 2002, tem assumido a liderança nos processos 

de normalização nas áreas da Ética e da Rèsponsabilidade 
Social em Portugal. 
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Executivo Municipal de Esposende 
reuniu com Juntas de Freguesia 

O Executivo Municipal reuniu com os autarcas das Juntas de Freguesia e Uniões de Fre-
guesias, para debater assuntos de interesse mútuo e relevantes para a estratégia de de-
senvolvimento do concelho. O presidente da Câmara Municipal de Esposende, Benjamim 
Pereira, deixou bem vincado o propósito de prosseguir com estas reuniões, apontando a pos-
sibilidade de se realizarem com uma periodicidade trimestral. "Estas reuniões revestem-se 
de grande importância, porque são debatidos assuntos que dizem respeito a todos. Esta boa 
articulação é benéfica para a resolução dos problemas das populações e das autarquias", 
esclarece Benjamim Pereira. Nesta reunião estiveram presentes os vereadores Alexandra 
Roeger, Sérgio Mano, Angélica Cruz e Rui Losa que esclareceram os presentes sobre diver-
sos assuntos, referentes às suas áreas funcionais. 

Os bons resultados obtidos no passado, decorrentes da partilha de ideias de autarcas e 
populações com o Executivo Municipal está na génese desta cimeira, atendendo que foram 
esses contactos que permitiram assinalar as áreas de intervenção prioritárias, contribuindo 

para o reforço do compromisso que o Executivo Municipal tem com a população do concelho. 
Nesta reunião, que motivou a adesão dos representantes das 15 freguesias que compõem 
o concelho de Esposende, foram debatidos assuntos como a limpeza de matas, agora que 
foram estabelecidas novas exigências às populações e às autarquias, por via dos incêndios 
que assolaram o país, no ano passado. Por isso, marcou presença na reunião o 1.° Sargento 
Couto, do Serviço de Proteção da Natureza e do Ambiente (SEPNA), da GNR que esclareceu 
os presentes sobre as novas diretrizes em que assenta a prevenção dos incêndios florestais. 
Esta cimeira serviu, ainda, para debater assuntos relacionados com a Educação e Cultu-

ra, assim como foram estabelecidas as regras dos acordos de execução, a segurança em 
recintos desportivos e parques infantis e outros assuntos de caráter geral, transversais aos 
interesses de todas as Juntas de Freguesia e da edilidade esposendense. Foram, ainda, 

debatidas, formas de agilização e normalização de procedimentos, relativos aos pedidos de 
apoio das Juntas de Freguesia. 
Decorrente do processo de modernização administrativa e de gestão de recursos, desen-

cadeada pela Câmara Municipal de Esposende, que visa adaptar a estrutura orgânica às 
necessidades do Município, foi debatida a questão da regularização da situação dos traba-
lhadores precários que também diz respeito a algumas Juntas de Freguesia. 

Cursos EFA em semana dedicada 
a terapias alternativas 

Uma outra abordagem à Saúde e 
ao Bem-Estar 

Os cursos EFA da Escola Secundária Henrique Medina/Centro Qualifica do Litoral 
Cávado levaram a cabo uma semana temática que incidiu sobre uma variedade de 
terapias alternativas. No âmbito do Núcleo Gerador 3, ligado à Saúde, foram levadas 
a cabo um conjunto de apresentações sobre abordagens à saúde e ao bem-estar mais 
alternativas. 
As Sessões informativas, sob o tema "À conversa com", deram o pontapé de saída 

com o Reiki, numa sessão levada a cabo por Elisabete Gomes e Corina Veiga, Mestres 
de Reiki, que partilharam um pouco do seu conhecimento, além de contarem com volun-
tários curiosos que quiseram experimentar uma área que lhes era alheia. 
Num dos dias das sessões, as terapias Holísticas estiveram na ordem do dia, como a 

knesiologia, uma palestra levada a cabo por José Teixeira, um investigador apaixonado 
por esta área. 

A temática da Micologia e das plantas medicinais ficaram a cargo Dr. José Duarte 
Silva, Fundador da Associação Juvenil de Braga Aventura da Saúde, além de ser Pro-

motor do Programa Fatores Saúde. A semana acabou ao ritmo da Capoeira, sob a dire-
ção de Formado Boião. "Nesta atividade aprendemos bastante sobre a nossa saúde e 

especialmente novas formas de cuidarmos dela, não substituindo a medicina moderna, 
mas, sim, de forma a complementarizá-la", comentou Vítor Silva, aluno da turma. Para 
Ricardo Braga, aluno da mesma turma, "a conversa à volta do tema Reiki levou-me 
a relembrar uma atividade pela qual me interessei em tempos. As terapias holísticas 
foram uma revelação pelo que não conhecia o tema e este despertou-me curiosidade, 

pelo que espero desenvolver algo nesse campo futuramente. Espero também carregar 
comigo as sementes para que estas possam vir a geminar no futuro." 
No fim, a opinião era unânime em como foi uma aprendizagem diferente. Esta inicia-

tiva foi organizada pelos alunos da Turma C, do Curso EFA/NS. 

Procissões da quadra pascal em Belinho 
Celebra-se já no próximo dia 18 de março a procissão do Senhor dos Passos. É uma secular 

procissão que se julga vir do século XVIII, no tempo em que Belinho pertencia ainda ao arcedia-
go de Neiva. Relembro que Esposende, por esses dias, findava na freguesia de Mar. O ponto 
de encontro para a procissão do Senhor dos Passos está marcado para as 14,30h, depois da 

entrada da Banda, cá da terra, e acontecerá no púlpito norte o sermão do Pretório, proferido 
pelo padre passionista Nuno Ventura. Recorde-se que este mesmo padre proferirá o sermão 
do encontro do Senhor com a sua Mãe, na capela do encontro, junto ao início do escadório 
da Guia e, de regresso à igreja, proferirá o terceiro sermão, o do calvário, agora no púlpito sul. 
Segundo o jornal o Esposendense, esta procissão esteve suspensa entre 1922 e 1976, sendo 
retomada pelo padre Leal. Esta majestosa procissão é a antecâmara da Páscoa, que terá o 
seu compasso, para o lado norte, no domingo, e lado sul, na segunda-feira. (Uma nota histórica 
da páscoa) foi no concílio de Niceia, atual Turquia — ano 325, no tempo do imperador romano 

Constantino e do papa Silvestre I, que se estabeleceu a data da páscoa como sendo no primeiro 
domingo depois da lua cheia, após o equinócio vernal — chamada de lua cheia pascal, assim 
sendo, esta celebração religiosa acontece entre os dias 22 de março e 25 de abril. Os ovos da 
páscoa simbolizam o túmulo vazio. 

Quanto a mim, o ponto alto desta quadra é a procissão do Senhor aos enfermos, a sair à rua 
no dia 8 de abril. Com 3,5 km de tapetes, Belinho é muito mais lindo neste dia! 
Queremos informar que no sábado, dia 7 de abril, pelas 21h, o grupo de Pequenos Cantores 

de Esposende e um grupo espanhol, convidado, darão na igreja de Belinho um grande concer-

to. Pena que para os belinhenses a data não seja muito conveniente, visto estarem, em grande 
número e em grande azáfama, nos preparativos da procissão. 

Visite Belinho nas suas cerimónias e festas... 

• José Torres Gomes 

Coordenador do Centro Qualifica Litoral Cávado reuniu com Ministro da Educação 
No dia 8 de fevereiro passado, Armando loureiro, coordenador do Centro Qualifica Litoral 

Cavado reuniu, em Lisboa, com o Ministro da Educação, Doutor Tiago Rodrigues, preocu-
pado com a ausência de uma solução para a erradicação do analfabetismo em Esposende, 
facto que atinge cerca de mil e quinhentas pessoas. 
O encontro, que decorreu no gabinete de trabalho do Ministro da Educação, na cinco de 

outubro, serviu para o Coordenador do Centro Qualifica Litoral Cávado - uma estrutura conce-
lhia, promovida pela Escola Secundária Henrique Medina, ACICE e Zendensino - e também 
Presidente da Associação Portuguesa de Educação e Formação de Adultos, reafirmar a sua 
profunda preocupação pela reiterada e continuada falta de reposta pública educativa para 
mais de meio milhão de portugueses que, literalmente, não sabem ler nem escrever e um 
terço desta população em idade ativa. 
Para o coordenador do Centro Qualifica de Esposende "a deficiente visão solidária e a in-

coerência das políticas públicas de Educação de Adultos das últimas décadas, ou o seu vazio 
legal específico a esta questão em concreto da alfabetização, associada a muita demago-
gia político-partidária, foram responsáveis pelo agravamento das franjas visadas". Armando 
Loureiro aproveitou o encontro para apresentar à tutela o projeto "Percursos de Cidadania, 
alfabetização solidária", em curso na Cidade do Porto, como resposta ao problema do analfa-

betismo nesse concelho e que, validado, está a ser requerido por outras autarquias da região. 

"O espírito solidário dos portugueses não se coaduna com a desresponsabilização do Es-
tado e das suas obrigações sociais nem tampouco deverá limitar ou cercear a vontade e a 
disponibilidade de inves-
timento das autarquias 
em criar ambientes fa-
voráveis a uma contínua 
Aprendizagem ao Longo 
da Vida", afirmou Arman-
do Loureiro. 
O encontro foi positivo 

e perspetivam-se, para 
breve, uma resposta ao 
projeto apresentado e o 
surgimento de algumas 
medidas positivas em 
prol das pessoas e da 
sua valorização educa-
cional e qualificativa. 

Representantes da Rede Integrada de Qualificação do Norte 
Litoral Centros Qualifica assinam protocolo em Barcelos 

O Centro Qualifica do Litoral Cávado, de Esposende, foi um dos centros que esteve 
presente no passado dia 18 de janeiro para assinar, em conjunto com outras entidades da 
mesma área do norte do país, um protocolo que tem como fim concertar todo um conjunto 

de esforços para atingirem o fim de escolarizar os adultos portugueses e, por outro lado, 
fortalecer a sua ação junto das populações. A cerimónia decorreu no auditório do IPCA de 

Barcelos, envolvendo os representantes de 26 membros da Rede Integrada de Qualifica-
ção do Norte Litoral (RIQNL) 

Antes da sessão, responsáveis, formadores e técnicos dos centros estiveram 
reunidos para partilharem experiências vividas em ambiente de formação que foram mais 
tarde partilhadas com a plateia do auditório. Foi sublinhada a importância de enviar uma 

carta às Câmaras Municipais, desafiando-as a envolverem-se, como « parceiros privilegia-
dos», nesta tarefa de ajudar os centros Qualifica, até porque, como argumentou Francisco 
Silva, do Centro Qualifica Árvore», "nenhum município quer ficar com o título de Câmara 
com mais analfabetos". 

Armando Gomes Loureiro, coordenador do Centro Qualifica Litoral Cávado, de 
Esposende, e um dos fundadores da RIQNL, explicou que "o objetivo é fazer com que es-
tas estruturas de qualificação possam desenvolver o seu trabalho em rede", aproveitando 

sinergias de todas estas instituições detentoras de centros Qualifica. Segundo o próprio, 
"pretendemos uma articulação com outras entidades formadoras, por forma a dotarmos 
as pessoas daquilo que efetivamente pretendem e precisam". Ou seja, no fundo, a rede 
acaba por ser um elemento facilitador na concretização dos objetivos para os quais os 

centros foram criados, que é a qualificação e aumento da escolarização dos portugueses. 
Por outro lado, acrescentou que o objetivo desta rede é, também a "credibilização social" 
do trabalho desenvolvido por estas estruturas, "fazer com que as pessoas acreditem que 
no nosso dia a dia aprendemos muito com aquilo que fazemos. Ninguém aprende nada 
sozinho. Aprendemos todos uns com os outros. Temos como finalidade chegar ao maior 
número de pessoas que queiram aderir a esta aventura formativa, que aumenta também 
a autoestinna". 

Sobre o protocolo, António Jorge Oliveira, do Centro Qualifica Kerigma, e um dos 
organizadores do evento, aludiu a algo que se assemelhe a um «Centro Qualifica alarga-
do», que pode ceder ou aconselhar os centros em relação a diferentes matérias. 

Durante a sessão, Ana Silva, investigadora e docente da Universidade do Minho, apre-
sentou o estudo "História de Literacia — Prática de leitura e escrita de adultos em proces-
sos RVCC" — Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências. 



Trinta restaurantes de Esposende servem 
Sabores do Mar durante o mês de março 

Durante o mês de março, que já decorre, os sabores do mar são servidos à mesa de 
30 restaurantes do concelho de Esposende, assinalando, assim, a 19.a edição do "Março 
com Sabores do Mar", iniciativa que o Município de Esposende leva a efeito, em parceria 
com as unidade de restauração concelhias, com o intuito de afirmar a gastronomia/vinhos 
como produto estratégico e de atrair visitantes ao concelho, apostando também na valo-
rização dos produtos endógenos e na capacitação dos agentes económicos locais. A par 
da componente gastronómica, o evento engloba um vasto programa de animação. Esta 
edição apresenta, como novidade, o Espaço Sabores do Mar, instalado no Largo Rodrigues 
Sampaio, onde decorrerão diversas iniciativas, procurando envolver também a comunida-
de, aspeto que foi sublinhado pelo Presidente da Câmara Municipal, Benjamim Pereira, na 
apresentação do evento, que decorreu na manhã do passado dia 28 de fevereiro, no Centro 

de Informação Turística de Esposende. 
Benjamim Pereira afirmou que a iniciativa há muito se afirmou no plano turístico e subli-

nhou a abrangência do evento, proporcionando não só a envolvência das unidades de res-

tauração e das pastelarias, como das escolas, incentivando ao consumo de peixe junto dos 

mais novos. Destacou, também, a vertente da formação associada ao evento, adiantando, 
a propósito, que o Município está em negociações com vista à criação de ensino superior no 
concelho, alargando a oferta formativa. Adiantou que, numa ótica de valorização dos produ-

tos endógenos locais, o Município tem em perspetiva a criação de um mercado em Apúlia, 
revelando, ainda, que também está em cima da mesa a requalificação do Mercado Munici-
pal de Esposende, projeto a executar no âmbito do PARU — Plano de Ação de Regenera-
ção Urbana. Benjamim Pereira deixou claro que "a componente turística só faz sentido se 
satisfizermos as necessidades dos habitantes de Esposende", razão pela qual o Município 

tem em curso um conjunto de investimentos e em perspetiva diversos projetos estruturantes 
para o concelho. Notou o investimento ao nível da realização de eventos com o objetivo de 
captar visitantes, afirmando-se convicto do retorno dessa promoção. "Acredito no meu terri-
tório", afirmou. Terminou a sua intervenção com agradecimentos a todos quantos, ao longo 
dos anos, têm contribuído para o sucesso do Março com Sabores do Mar, particularmente 
aos parceiros que se associam a esta edição que, acredita, "será a melhor de todas". 

Registe-se que as pastelarias voltam a associar-se à iniciativa, sendo que este ano são 
19, assim como as cinco quintas produtoras de vinhos do concelho, os Lacticínios das Ma-
rinhas e as unidades de alojamento. 
O Vereador do Turismo da Câmara Municipal, Sérgio Mano, aproveitou a oportunidade para 

dar nota dos dados turísticos de 2017 referentes a Esposende, que considerou bastante ani-
madores e que comprovam um aumento do número de visitantes. No último ano, Esposende 
registou 58 899 mil hóspedes, traduzindo um aumento de 27% face a 2016, e contabilizou 

116 452 dormidas, comprovando um aumento de 13% relativamente ao ano anterior. O Cen-
tro de Informação Turística de Esposende recebeu 55 288 mil visitantes, configurando um 
crescimento de 6% relativamente a 2016, sendo que os Caminhos de Santiago foram res-

"Mar 

ponsáveis pelo alojamento de 5 698 peregrinos no Albergue de S. Miguel, em Marinhas, um 
aumento de 64% face a 2016. Sustentado pelos números, o Vereador Sérgio Mano afirmou 
que o turismo em Esposende está a crescer acima da média da região Norte e garantiu que, 
na época baixa, tem vindo a aumentar a um ritmo mais acelerado do que o turismo da época 
balnear. Defendeu que Esposende poderá beneficiar da forte procura turística e sobrecarga 
do Porto, apostando na oferta de experiências diferenciadoras, e afirmou que o Município tem 
feito uma aposta clara no turismo e na captação de visitantes. "Esposende pode tirar muito 
proveito da sua localização estratégica", afirmou. Terminou, lançando o desafio aos empresá-
rios no sentido de que "todos juntos possamos definir estratégias para que Esposende seja 
um destino turístico de experiências únicas e insubstituíveis". 
Em representação da En-

tidade Regional Turismo do 
Porto e Norte de Portugal 
(TPNP), o Vice-presidente 
Jorge Magalhães assinalou a 
aposta estratégica do Municí-
pio no plano turístico, nomea-
damente na promoção do 
produto gastronomia/vinhos 
e na captação de visitantes 
na denominada época bai-
xa. Destacou a componente 
de inovação que a Câmara 
Municipal imprime em cada 
edição do Março com Sabo-
res do Mar, tornando o evento 
ainda mais apelativo, e sublinhou a parceria do Município com os empresários do ramo da 
restauração, que, considerou, se reflete em "proventos tremendos" para a economia local. 
Aludindo aos números avançados pelo Vereador Sérgio Mano, Jorge Magalhães afirmou 

que o Município de Esposende tem uma capacidade de atração muito significativa e assu-
miu que a Entidade Regional comunga do propósito de captação dos turistas que chegam 
ao Porto, bem como do objetivo de aumento da estadia média. Apontou os recursos natu-
rais do concelho e a qualidade dos produtos locais para dizer que Esposende conjuga uma 
série de fatores de atratividade turística que concorrem não só para o desenvolvimento do 

concelho, como da região e do país. 
A edição deste ano do Março com Sabores do Mar conta com a adesão de 30 restau-

rantes, 14 dos quais aderem ao Concurso Gastronómico. Os leitores podem conhecer o 
programa das atividades, umas já realizadas e outras serão concretizadas até final d mês, 
consultando a página 7 desta edição. 

memórias co(a)ntadas" evocando a vivência marítima 
de Esposende e do Portugal Atlântico 

No âmbito do evento "Março com Sabores do Mar", o Mu-
nicípio de Esposende promoveu, no passado dia 2 deste 
mês de março, no Auditório Municipal, o espetáculo "Mar 
— memórias co(a)ntadas". Palavra e música, salgadas de 
sofrimento e esperança, entrelaçaram-se para evocar as vi-
vências da piscatória comunidade de Esposende e do Por-

tugal Atlântico. 
Pela voz de Agostinho Teixeira, a poesia de Almeida Gar-

rett, Quintino Teles e dos esposendenses Álvaro Pinheiro 

e Abel Vinha dos Santos, acompanhada de relatos de Luís 
Viana e João Amândio, publicados, respetivamente, nos 
jornais "O Espozendense" e "O Cávado", espraiou-se pela 
palavra cantada, assumida pelo Coro Ars Vocalis. Foram in-
terpretadas obras dos compositores Teimo Marques e do es-

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE ESPOSENDE 

CONVOCATÓRIA 

ASSEMBLEIA GERAL 

Nos termos do disposto nos artigos 22.° e 23.° do Compromisso da Santa Casa da 

Misericórdia de Esposende, convoco os Irmãos a reunirem em ASSEMBLEIA GERAL no dia 27 de 

março de 2018, pelas 21 horas, no Salão Nobre da Misericórdia, sito no Largo Dr. Fonseca Lima, na 

cidade de Esposende, com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS: 

Ponto Um: Leitura da ata da última Assembleia Geral. 

Ponto Dois: Apreciação e votação do Relatório de Atividades e Contas do Exercício do ano de 

2017, tendo em conta o parecer do órgão de fiscalização. 

Ponto Três: Outros assuntos de interesse para a Irmandade, conforme n° 3 do art." 22° do 

Compromisso. 

Ponto Quatro: Voto de confiança na Mesa da Assembleia Geral para redigir e aprovar a ata da 

reunião, conforme n° 5 do art.° 190 do Compromisso. 

Se, no dia e à hora designados para a Assembleia Geral, não estiver o número legal de Irmãos 

necessário para a sua realização, a mesma terá início trinta minutos mais tarde com a presença de 

qualquer número de Irmãos. 

Esposende, 6 de março de 2018 

O PRESIDENTE 

DA MESt/ PA ASSEMBLEJA RAL, 

( 

posendense António Capitão Ribeiro, sob poemas de Almei-
da Garrett, Luísa Ducla Soares, Florbela Espanca, António 
Correia de Oliveira, Fernando Pessoa e António Miquelino. 
A seleção dos textos declamados e narrados foi assinada 

por José Felgueiras, onde se incluem excertos compilados 

na sua mais recente obra "Naufrágios na Costa de Espo-
sende". O Coro Ars Vocalis contou com direção de Helena 
Venda Lima e acompanhamento ao piano de Diogo Zão. 
As pessoas que tiveram o privilégio de assistir a tão ma-

ravilhoso espetáculo não se cansaram de aplaudir, pois vi-
venciaram um mundo de sensações que tocavam a alma 
de todos quantos sentem a afinidade com o mar, e, nes-
te caso particular, as gentes de Esposende com o mar 

de Esposende. 

PIZZI 

FORUM 
ESPOSENDENSE 

Forum Esposendense 
Associação Cívica para o 

Desenvolvimento e Progresso do 
concelho de Esposende 

Instituição de Utilidade Pública 

CONVOCATÓRIA 

Convocam-se todos os associados da Associação Forum Esposendense, para a 

Assembleia Geral, a realizar na sede, sita na Av.2 Eng. Eduardo Arantes de Oliveira — Estação de 

Socorros a Náufragos, em Esposende, no dia 31 de março de 2018 (sábado), pelas 18 horas. 

Esta assembleia funcionará 30 (trinta) minutos mais tarde, com qualquer número de 

associados, se àquela hora não houver número suficiente, com a seguinte ORDEM DE 

TRABALHOS: 

1.2 Apreciação e Votação do Relatório e Contas do ano de 2017, bem como do respetivo 

Parecer do Conselho Fiscal; 
2.2 Outro Assuntos de interesse para a AssociaÇão. 

Esposende, 06 de Março de 2018 

O Presidente da Assembleia Geral 

(António de Almeida Miquelino) 
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(Alberto Francisco Barros Bermudas) 
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Escola Profissional de Esposende 
ALUNOS DA ESCOLA PROFISSIONAL PRESENTES NA BTL - BOLSA 

DE TURISMO DE LISBOA 

Alunos finalistas dos cursos Técnico de Restauração, acompanhados pelo Coordenador de 
Curso, Joaquim Lapeiro, estiveram presentes na BTL — Bolsa de Turismo de Lisboa, no pas-
sado dia 2 de março. O Município de Esposende fez-se representar no certame pelo vereador 
com o pelouro do Turismo que apresentou o evento gastronómico "Março com Sabores do 
Mar". Os alunos serviram iguarias e vinhos do concelho numa ação promocional que preten-
deu divulgar este evento gastronómico e assim atrair visitantes ao concelho durante este mês 
de março. 

CURSO DE RESTAURAÇÃO NA APRESENTAÇÃO DO "MARÇO COM 
SABORES DO MAR" 

No último dia de fevereiro, decorreu, no 
Centro de Informação Turística de Esposen-
de, a apresentação da 19.° edição do Março 
com Sabores do Mar', iniciativa que o Muni-
cípio de Esposende leva a efeito, em parce-
ria com a Escola Profissional de Esposende, 
as unidade de restauração concelhias e os 
produtores locais, com o intuito de afirmar a 
gastronomia/vinhos como produto estratégi-
co e de atrair visitantes ao concelho. A EPE 
esteve presente, ficando a cargo dos alunos 
do curso Técnico de Restauração_TR11 o 
momento do coffee-break. Esta parceria mui-
to contribui para a aprendizagem dos nossos 
alunos e é mais uma oportunidade de afirma-
ção do trabalho da EPE junto da comunidade. 

"MAR DE ATIVIDADES" 
CURSO TÉCNICO DE APOIO À INFÂNCIA PROMOVE OFICINAS 

Integrado na iniciativa "Mar-
ço com Sabores do Mar", pro-
movida pelo Município, o curso 
Técnico de Apoio à Infância, 
durante todos os fins-de-se-
mana do mês de março, dina-
miza atividades variadas dirigi-
das ao público Infantojuvenil. 
"Mar de Atividades" envolve 
várias iniciativas dinamizadas 
pelos alunos dos 2.° e 3.° anos 
do curso, que versam sobre o 
tema do mar, e tiue vão desde 
oficinas de expressão plástica, 
pinturas faciais, modelagem 
de balões e experimentação 
de jogos. Os alunos pesqui-
saram, planificaram e prepa-
raram todas as atividades e 
decoraram o espaço valorizan-
do a temática central. Para os 
alunos finalistas as atividades 
propostas integram as Pro-
vas de Aptidão Profissional, 
em curso, e para os alunos 
do 2.° ano a preparação para 
a Formação em Contexto de 
Trabalho, que se aproxima. 
Estas iniciativas estimulam um 
conjunto de competências in-
terdisciplinares fundamentais 
para um profissional bem pre-
parado, com capacidade para 
enfrentar os desafios do mer-
cado de trabalho e em simul-

tâneo desenvolver competências essenciais para todos os jovem prestes a terminar o ensino 
secundário. Assim, fica o convite para nos visitarem! 

ALUNOS DA EPE PARTICIPAM NA SESSÃO DISTRITAL 
DO PARLAMENTO DOS JOVENS 

Paria mento. 
dos c)vtgis ïW 

SECUNDÁRIO 

No dia 27 de feve-
reiro, os alunos Kelly 
Barra, da turma 
TRB1, do 2.° ano, e 
Vítor Loureiro e Ro-
drigo Abrantes, da 
turma TRIO, do 3.° 
ano, acompanhados 
pelas professoras 
Berta Peixoto e Síl-
via Pires, partici-
param na Sessão 
Distrital do Parla-
mento dos Jovens. 
A Sessão Distrital 
reúne deputados 
que representam as 
escolas de cada dis-
trito, para aprovar as 
Recomendações a 
submeter à Sessão 
Nacional do Parla-
mento dos Jovens 
e eleger os depu-
tados que os irão 
representar nesta 
Sessão, que se irá 
realizar na Assem-
bleia da República. 
Apesar de não ter 
sido escolhida ne-

nhuma proposta nem eleito nenhum representante da nossa Escola, a experiência vivida foi 
bastante enriquecedora. Todos os alunos envolvidos nesta atividade obtiveram um acréscimo 
de formação cívica, apercebendo-se agora melhor do modo de funcionamento do sistema 
político português. De facto, esta iniciativa permitiu aos alunos da EPE relacionarem-se com 
vários estudantes de outras escolas do distrito de Braga, trocando ideias e opiniões sobre o 
tema, abrindo caminho para novas amizades. Parabéns aos nossos jovens deputados pelo 
excelente desempenho! 

PUB 

A TUA 
PRIMEIRA 
OPÇÃO! 
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GASTRONOMIA - ANIMAÇÃO 
www.visitesposende.com 

Rio Doce 
Pr. da Matriz, Esposende 
253 962 240 

.Sardinhas 

.Esquimó 

Av. Valentim Ribeiro, 
Esposende 
966 873 305 

Sardinhas em chocolate 
negro e de leite 
.Bombom imperador 

Doce Atelier 
Rua 1° de Dezembro,i8 
Esposende 
914 000 671 
Especialidades 
. Crocantes de amendoa 
. Pão de Ló Doce Atelier 

Pau de Canela 
Rua Adriano Veira, 2, 
Esposende 
253 964 136 
Especialidades 
.Telhas de amêndoa 
.Bolo de Rei de Chocolate 

Marbela 
Rua 1.° Dezembro, 
Esposende 
253 963 274 
Especialidades 
• .Telha de chocolate e laranja 
Supremo de café 

Arco I ris 
Rua Senhora da Saude, Ed. 
Meireis, Loja 7 lEN 13), 
Esposende 
967 086 597 
specialidades 
.Bolo de chocolate 
.Bolas de berlim 

4 

120121, 
Lg. Rodrigues Sampaio, 59, 
Esposende 
964 535 013 
Es ecialidades 
.Pão de ló de laranja 
.Bolo rei de chocolate branco 

Li li Gour et 
Rua 1.° de Dezembro, 
Esposende 
253 968 268 

.Pasteis de LM 

.Esposendinhos 

Rua dos Bombeiros, 23, 
Esposende 
914 555 140 

.Quindins 

.Bolo de chocolate recheado 

Fãozense 
Av. Visconde São Januário, 
9, Fão 
253 040 006 
Especialidades 
.Pasteis de Fão 
.folhado de creme e ovo 

Doce Vila 
Av. Visconde São Januário, 3 
C, Fão 
965 786 615 
Especialidades 
.Folhadinhos de chila 
.Fatia de chocolate com 
amêndoa 

&M B 
Rua Azevedo Coutinho, Fão 
253 982 147 
Especialidades 
.Cavaca de Fão 
.Clarinhas 

• 

'PASTELARIAS": 

Rua de São João, 2, Fão 
253 981 319 
Especialidades 
.Folhadinhos 
.Brizas de Ofir 

Rita Fangue ra 
Rua Azevedo Coutinho, Fão 
253 981 442 
Especialidades 
.Travesseiros com doce de 
ovos 
.Queijadinhas da Rita 

Pasuca 
Av. Praia, 45, Apúlia 
253 989 246 

.Doce gema 

.Pão de Ló 

Vila Pão 
Rua da Santa, 419, Loja AD, 
Forjães 
253 072 391 
Especialidades 
.Pastel da Santa 
Pão de Ló à Vila Pão 

Rua 15 de Dezembro, 6, 
Gandra 
253 987 255 

.Tigeladas da Guadalupe 

.Ninho tentação 

Lino s 
Av. 19 de Agosto, 2395, 
Marinhas 
253 987 077 
Especialidades 
.Doce Hungaro 
.Pão de Ló 

Abalo Cardoso 
Av. Padre Sá Pereira, Lote 6, 
Marinhas 
253 963 293 
Especiali ades 
.Massapães 
.Natas 
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CORRESPONDENTE DE ANTAS NEREIDES MARTINS 

O Antas Futebol Clube vai ser reativado 
Na reunião do dia 23 de fevereiro, foi apresentada uma única lista para a nova Direção do 

Antas Futebol clube e, a partir de agora, os sócios vão ser notificados para atualizarem suas 
cotas, depois de um longo período de inatividades, porém, "oficialmente o clube não fechou", 
segundo João Manuel Castro Gonçalves, o último a sair da anterior administração. 
"Não vou ser presidente e não quero nenhuma responsabilidade administrativa", palavras 

de João Manuel, na abertura da sessão para pôr o Antas Futebol Clube em atividades des-
portivas. "Vou ajudar naquilo que fizer falta e colaborar com a nova direção". O clube existe, 
no entanto não tem sócios. Há oito anos que não se recebe nada, por isso os sócios não têm 
direito a voto. 

Baltazar Costa, na sua intervenção, ele que pertenceu à última Comissão, disse que o 
Antas pertence à Junta de Freguesia e existe nas Finanças, porém há dois meses que se 
procuram os estatutos e nada foi encontrado. 

VAMOS FAZER UMA DIREÇÃO PARA GARANTIR O FUTURO DO ANTAS 

Luís Carlos da Cruz Viana, presidente da Assembleia Geral, agora empossado, apre-
sentou a lista dos novos elementos da Comissão. 

Presidente: Manuel Pires Viana; Tesoureiro: Floriano Barros da Silva Salgueiro; Secre-
tário: Gonçalo Viana Novo; Vogais: Roberto Nuno da Silva Saleiro, Marco Pereira da Cruz 
e Carlos Fernando dos Santos Lima. 
Assembleia Geral, Presidente: Luís Carlos da Cruz Viana; Secretário: Rui Manuel Vi-

torino Laranjeira; Vice-secretário: José Manuel da Costa Pimenta; Vogal: Carlos Manuel 
Alves Moreira. 

Concelho Fiscal, Presidente: João Manuel Castro Gonçalves; Vogal: José Peixoto. 
As chaves foram entregues à Junta, por Rui Caseiro e pelo João Manuel, os dois últimos 

elementos que ficaram até ao encerramento das atividades. Manuel José Sampaio Viana, 
Presidente da Junta de Freguesia, agradece. u aos novos membros esta iniciativa e confirmou 
que a chave está em poder da Junta. "Tomamos esta iniciativa para que o clube tenha vida. Ofi-
cialmente o Antas não está fechado, estamos aqui para resolver o problema e todo este traba-
lho vai ser acompa-
nhado de perto 
pela Junta". Manuel 
Pires Viana agrade-
ceu ao Presidente 
da Junta pelo apoio 
e confirmou que vai 
notificar os antigos 
sócios para que 
atualizem as cotas 
a partir de agora. 
O Clube está sem 
nenhum dinheiro e 
com muitas dívidas 
para pagar, o telha-
do mete água e o 
bar vai ser reaberto. 
" Somos uma equi-
pa forte e vamos 
resolver todos estes 
problemas". 
Quanto aos atle-

tas, apesar de a fre-

guesia ter poucas crianças e jovens, "já tivemos 100 atletas e poucos eram daqui". A nossa 
vontade é colocar o Antas Futebol Clube no melhor caminho". 

A Junta de Feguesia apela aos pais para 
matricularem seus filhos na Escola Guilheta 

Na reunião dos encarre-
gados de educação entre 
a Junta de Freguesia, a 
Professora Angélica Cruz, 
Vereadora da Cultura, 
Paula Cepa, diretora do 
Agrupamento de Escolas 
António Rodrigues Sam-
paio, ao qual pertence a 
Escola de Guilheta, Maria 
do Sameiro Sá, coordena-
dora da Escola EB de Gui-
lheta e do Presidente da 
Associação Grassa, Bal-
tasar Costa, realizada no 
dia 3 de março, no salão 
Paroquial, foram debati-
dos assuntos importantes 
relacionados com o nú-
mero reduzido de crianças 
que frequentam a Escola 
Básica do 1.° Ciclo e Jardim de Infância de Guilheta. 
"A escola não vai fechar", palavras do Presidente da Junta, Manuel José Sampaio Viana. 

A Junta está empenhada em assegurar a continuidade da escola, melhorar as condições à 
comunidade educativa e a possibilidade de construir um parque infantil com cobertura de 
acesso à escola. "Perder a escola é ficar numa situação dramática. Tudo faremos para que 
isso não aconteça". Na reunião, várias questões foram colocadas e todas elas relacionadas 
com o número reduzido de alunos, apenas 37 alunos. Discutiu-se o horário, condições de 
atendimento, melhores custos e a falta de uma Creche."Nós somos tão bons ou melhores que 
os outros", afirmou o presidente da Junta. 
Segundo a Coordenadora, Maria Sameiro Sá, "em Antas, já tivemos três escolas e agora só 

existe uma. Tudo isto se deve ao reduzido número de crianças na freguesia e, se continuarem 
a matricular os filhos nas freguesias vizinhas, só haverá um desfecho: a escola de Guilheta 
vai encerrar". 

É de ressaltar que, em 2011, Antas tinha uma população de 2 212 habitantes, muitos idosos 
e poucos nascimentos. 

Semana da Leitura da Rede de 
Bibliotecas do concelho de Esposende 
Apresentando o tema "Ler! A qualquer hora! Em qualquer lugar!", decorre, desde o pas-

sado dia 5, até hoje, 9 de março, a Semana da Leitura, atividade promovida pela Rede de 
Bibliotecas do Concelho de Esposende, na qual se integra a Biblioteca Municipal Manuel 
de Boaventura, tendo como parceiros a Escola Secundária com 3° Ciclo Henrique Medina e 

os estabelecimentos de educação e ensino dos agrupamentos concelhios. Ao longo desta 
semana, as escolas e a comunidade educativa do concelho celebram a leitura, através de 
várias atividades, como teatros, saraus, encontro com escritores, espetáculos, com o objetivo 
de desenvolver o gosto pela leitura. A Semana da Leitura visa mobilizar toda a comunidade 
educativa, através da promoção de atividades que pretendem festejar a leitura como ato 
comunicativo, diálogo entre as artes, as humanidades e as ciências, espaço de encontro, 
criativo e colaborativo. 
De entre as iniciativas 

agendadas nas diferen-
tes escolas, destacam-se 
palestras sobre Literatu-
ra de Viagens, orientada 
por José Luís dos Santos; 
palestra sobre Direitos 
Humanos, encontro com 
o escritor Viale Moutinho; 
palestra "Ler ou não ler, 
eis a questão", orienta-
da por Maria do Sameiro 
Araújo, e a apresentação 

do livro "Guerra Fria", de 
Diogo Figueiredo, por 
Penteado Neiva. 
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Rede de Bibliotecas de Esposende 
apurou vencedores do concurso 

de leitura 
A Biblioteca Municipal Manuel de Boaventura, em Esposende, recebeu, no passado dia 5 

de março corrente, a Fase Regional- 2° Momento do Concurso Nacional de Leitura (CNL). 
A iniciativa, integrada no Plano Nacional de Leitura 2027, conta com a colaboração da 

Rede das Bibliotecas Escolares, da Direcção-Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas 
(DGLAB), do Instituto Camões, da Direção de Serviços de Ensino e Escolas Portuguesas no 
Estrangeiro (DSEEPE) e da RTP. Esta 12° Edição 2017/2018 do CNL dirige-se aos alunos 
dos 1°, 2° e 3° Ciclos do Ensino Básico e aos alunos do Ensino Secundário. 
Em colaboração com a Rede de Bibliotecas do Concelho de Esposende, a Biblioteca Muni-

cipal organizou esta fase do Concurso. A Rede nomeou um Júri (Coordenadora da Biblioteca 
Municipal, Luisa Leite - por inerência de funções; Raquel Ramos, coordenadora interconce-
lhia da Rede de Bibliotecas Escolares; e o escritor/jornalista Alberto Serra, que selecionou 
as obras a ler, por ciclo; elaborou as provas escritas, e presidiu a esta fase do concurso, que 
visa apurar um aluno vencedor por cada ciclo de ensino. 
Assim, os alunos do 1.° Ciclo leram "Um fidalgo de pernas curtas", de Ilse Losa; os alunos 

do 2° ciclo, "O caderno do avô Heinrich", de Conceição Tomé; e os alunos do 3° ciclo leram "O 
velho que lia romances de amor", de Luís Sepúlveda. Os alunos do ensino secundário leram 
"Intermitências da Morte", de José Saramago. Este 2° momento do CNL contou com a pre-
sença da Vereadora da 
Cultura, Angélica Cruz, 
que felicitou todos os 
participantes e enalte-
ceu o trabalho de equi-
pa em prol da leitura, 
tendo entregue os pré-
mios aos vencedores, e 
algumas ofertas a todos 
os participantes. 

Os alunos vencedo-
res são: Carolina Aze-
vedo (1° ciclo), André 
Roças (2° ciclo), Lara 
da Costa (3° ciclo). A 
aluna vencedora do En-
sino Secundário é Maria 
Constança Cerqueira 
Peixoto que não participou nesta fase visto o concelho de Esposende apenas ter uma Es-
cola Secundária. Estes alunos vão disputar a 3° Fase Intermunicipal, em Amares, em data 
a marcar. 

Fonte: CME 

Semana da Leitura na EB de Goios 
"Educação é o maior património que possuímos", Aleixo Logan 
Encerra hoje, com o Sarau Cultural, que terá lugar, pelas 20h00, no Auditório Municipal 

de Esposende, a Semana da Leitura na Escola Básica de Goios, que vem a decorrer desde 

o passado 5, encerrando hoje, 9 de março. Com efeito, os dias 5 e 9 março tiveram lugar 
diferentes atividades nesta escola, realizando-se uma Feira do Livro; uma Exposição de tra-
balhos, no âmbito do projeto de leitura em Família "Património com História; foram elabora-
dos cartazes e frases alusivas ao livro; atividades na biblioteca, também relacionadas com a 
leitura e o livro, com histórias contadas e dramatizadas; Leituras surpresas proporcionadas 
por alguns encarregados de educação; audição de canções tradicionais de diferentes regiões 
do país; recontar histórias ouvidas; diálogos sobre a importância da Leitura. 
O Sarau Cultural está dividido em três partes: a primeira com coreografias, dramatizações 

e canções; a segunda parte conta com a visita da ilustradora Alexandra Gonçalves, para dia-
logar sobre os livros: "E o Burro sou Eu?", "Não era uma vez" e ainda fazer uma apresentação 
dobre figuras geométricas e desenhos; a terceira parte deste sarau destina-se a uma sessão 
de autógrafos, seguindo-se o encerramento. 
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EDITAL 

--- ANTÓNIO BENJAMIM DA COSTA PEREIRA, PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE ESPOSENDE: 

---TORNA PÚBLICO que, nos termos da Parte F, Título I, do Código Regulamentar 
do Município de Esposende, Atribuição de Bolsas a Estudantes do Ensino Superior, se 
encontrará aberto no período de 15 de março a 15 de abril, o período de candidatura 
dos concorrentes para atribuição de Bolsas de Estudo a Estudantes do Ensino Superior. - 

---Mais se torna público que será de até quarenta o número máximo de Bolsas a 
atribuir com o valor nominal de seiscentos euros, aos alunos a selecionar entre os 
admitidos ao concurso e que durante o ano letivo 2017/2018 frequentam o ensino 
superior.   

---Podem candidatar-se à atribuição de Bolsa de Estudo todos os interessados que 
reúnam cumulativamente os seguintes requisitos: 
a. Ser de nacionalidade portuguesa; 
b. Ter idade não superior a 26 anos; 
c. Residir no concelho; 
d. Estar inscrito e frequentar curso superior, 
e. Não ter reprovado no ano anterior ao da candidatura à Bolsa de Estudo, salvo 
tratando-se de alunos que pela primeira vez se inscrevem no ensino superior; 
f. Não ser detentor de qualquer licenciatura, mestrado integrado ou curso equivalente. 

--Serão automaticamente excluídos os candidatos que: 
a. Não entreguem qualquer um dos documentos exigidos no n° 1 do artigo F-1/7° do 
Título I, Parte F, do Código Regulamentar do Município de Esposende; 
b. Não preencham as condições de admissão ao concurso estabelecidas no artigo F-1/5° 
do Título I, Parte F, do Código Regulamentar do Município de Esposende; 
c. Entreguem o processo de candidatura fora do prazo estabelecido; 
d. Apresentem desajustamento entre as declarações de rendimentos e os padrões de 
vida, conforme o disposto nos n°s 4 e 5 do artigo F-1/14° do Título I, Parte F, do Código 
Regulamentar do Município de Esposende; 
e. Prestem falsas declarações ou tentem, de qualquer forma, subverter o resultado do 
concurso. 

--- O Código Regulamentar do Município de Esposende pode ser consultado no site 
institucional da Câmara Municipal de Esposende na área do Balcão Virtual (Educação — 
Bolsas de Estudo — Código Regulamentar do Município de Esposende).-

--- A candidatura, a elaborar em formulário disponível no site institucional da Câmara 
Municipal de Esposende na área de Documentos do Balcão Virtual (Educação — Bolsas 
de Estudo — Boletim de Candidatura a Bolsa de Estudo), deverá ser apresentada no 
Serviço de Atendimetito Personalizado da Divisão de Administração Geral, da Câmara 
Municipal de Esposende, durante o referido período, devidamente instruída com os 
seguintes documentos: 
a) Boletim de Candidatura devidamente preenchido; 
b) Documento comprovativo da matrícula no ensino superior com especificação do 

Municiplia de Esposende 

Praça do Município 4740423 Esposem& 

tel_253 960 100 fax_253 960 176 
www.cm-espoiendept 
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c) Documento comprovativo do estabelecimento de ensino que frequentou, 
comprovando que obteve aproveitamento no ano anterior, com indicação da média final 
obti da; 
d) Documento comprovativo emitido pelo estabelecimento de ensino que frequenta, 
referindo expressamente se o candidato beneficia ou não de Bolsa de Estudo, devendo 
fazer-se menção ao montante da Bolsa, se for caso disso; 
e) Se o candidato tiver irmãos a estudar, deverá apresentar o documento do 
estabelecimento de ensino a comprovar a matrícula e ano de frequência; 
f) Atestado de residência e declaração passada pela Junta de Freguesia da área da sua 
residência comprovativa do número de pessoas que compõem o agregado familiar; 
g) Fotocópia da última declaração do IRS/IRC, apresentada no Serviço de Finanças, 
bem como documento comprovativo da última liquidação enviada pela Direção Geral 
de Contribuições e Impostos relativa aos mesmos rendimentos, ou, certidão de isenção 
emitida pelo Serviço de Finanças local; 
h) No caso de apresentar declaração de isenção emitida pelo Serviço de Finanças local 
ou de existirem outros elementos no agregado familiar que não apresentem a declaração 
de 1RS/IRC, deverá apresentar os seguintes documentos: 
i )Fotocópia dos recibos de vencimento dos elementos do agregado familiar que 
exerçam atividade profissional; 

Documento comprovativo da Segurança Social, que indique o valor do Rendimento 
Social de Inserção auferido. 
i) Documento comprovativo da Segurança Social, que indique o valor do subsídio de 
desemprego, caso algum dos elementos do agregado familiar se encontre nesta situação 
e, na falta desta, Declaração passada pelo Centro de Emprego que confirme esta 
situação; 
j) Documento comprovativo da Segurança Social, do valor da pensão e/ou da reforma, 
no caso de existirem no agregado familiar reformados e/ou pensionistas; 
k) Documento comprovativo da Autoridade Tributária e Aduaneira relativamente aos 
prédios, urbanos ou rústicos, registados a favor de qualquer um dos elementos do 
agregado familiar, 
I) Fotocópia do bilhete de identidade e cartão de contribuinte do requerente; 
m) Documentos comprovativos de encargos com a habitação permanente do agregado, 
se não estiverem referenciadas na Declaração do IRS/IRC (fotocópia do recibo de renda 
ou declaração da entidade financiadora do empréstimo para habitação própria); 
n) Documentos comprovativos de despesas com doenças prolongadas ou crónicas, 
sendo necessária a apresentação de documento de confirmação médica; 
o) Se o candidato for portador de deficiência física ou sensorial deverá apresentar 
comprovativo de Incapacidade. 

—Torna-se público, também, que a seleção dos candidatos será feita de acordo com os 
critérios constantes no artigo F-1/6° do Título I, Parte F, do Código Regulamentar do 
Município de Esposende. 
---Para constar e devidos efeitos se publica o presente Edital e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos lugares públicos do costume.  

Paços do Município, 2 de fevereiro..dq/W ---

(Antóni 

-.É. 

a, 

Pereira;„.A..Kr) 

• ................ -• 
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Município de Esposende assinalou 
Dia Internacional da Proteção Civil 
O Dia Internacional da Proteção Civil, data instituída pela Organização Internacional 

de Proteção Civil (01PC), celebrou-se no dia 1 de março, e o Município de Esposende 

não poderia deixar de assinalar esta data. Este ano, o Secretário-Geral da Organização 

Internacional de Proteção Civil (01PC) sublinha, na sua mensagem, "o papel da prote-

ção civil e das instituições nacionais para uma gestão mais eficiente das catástrofes", 

realçando a-importância da coordenação de esforços entre os serviços de proteção civil, 

as entidades da Administração e os cidadãos. Em Esposende, esse tem sido o caminho 

escolhido: a cooperação. São bons exemplos as ações desencadeadas pelo Gabinete 

Municipal de Proteção Civil de Esposende por via do trabalho desenvolvido com as dife-

rentes instituições concelhias e regionais, nomeadamente nas áreas do planeamento e 

prevenção, da segurança e da resposta a algumas ocorrências. No domínio da sensibili-

zação, têm sido desenvolvidas diversas ações tendo como objetivo promover um melhor 

conhecimento de riscos existentes, envolvendo grupos alvo específicos, disponibilizan-

do material de sensibilização e alertando para condutas de autoproteção. 

A Proteção Civil é uma atividade desenvolvkla pelo Estado, Regiões Autónomas e Au-

tarquias Locais, e, no concelho de Esposende, as entidades que compõem a Proteção 

Civil são os Bombeiros Voluntários de Esposende, os Bombeiros Voluntários de Fão, a 

Guarda Nacional Republicana, a Autoridade Marítima Nacional, o INEM, I.P. e demais 

entidades públicas prestadoras de cuidados de saúde e os Sapadores Florestais. Por 

sua vez, a Cruz Vermelha Portuguesa executa, em colaboração com os demais agen-

tes, funções de proteção civil nos domínios da intervenção, apoio, socorro e assistência 

sanitária e social. Porém, e para além destas entidades, estão também envolvidos os 

cidadãos e todas as entidades públicas e privadas que implementem ações com a finali-

dade de prevenir riscos coletivos inerentes a situações de acidente grave ou catástrofe, 

de atenuar os seus efeitos, proteger e socorrer as pessoas e bens em perigo quando 

aquelas situações ocorram. 

De facto, todos nós devemos ter uma postura ativa e uma cultura de segurança. De-

vemos reduzir os riscos de acidente no dia-a-dia e acautelar todas as situações que nos 

possam colocar, e aos 

outros, em perigo. Esta 

cultura de segurança 

deverá ser aplicada às & 

nossas habitações, aos 

nossos postos de traba-

lho, à nossa condução 

na estrada, à nossa pos-

tura nos momentos de 

recreio e lazer na praia, 

na floresta, entre outros. 

Proteção Civil somos 

todos nós! 

Reconitecida corno 

instituklo de utilidade 

Publka por 

Decreto n.º 23399, de 

23 de detembro de 1933 

Louvada pelo Governo de S.M. 

Britanke pelos 

serviços prestados no naufragio do 
lugre • Harriet., oro 1925 

Louvada pela Cantara 

Munkipal de Viana do 
Castelo pelos serviços prestados no 

desastre de Gontim, em 

I de maio de 1933 

Louvada pela Camara 
Municipal de Esposende pelos 

serviços prestados, em 

diversos sinistros, emalado 

3 de pinho de 1938 

Agradada pelo governo da 

Baça° C0111 o Ohcialato da 
Ordem de Benemerência, por 

Decreto de 

I de março de 1940 

Agradada pela Camara 
Municipal de Esposende com 

Medalha de Ouro em 19 de março 

de 1992, pelo 

75, Aniversário 

Agradada com o Crachá de 

Ouro pela Liga de 
Bombeiros Portugueses, em 

24 de março de 1996 

Missbes Internacionais 

Timor ern 1999 

Moçambique em 2000 

Gansa-Espanha em 2002 

Agraciada coro a Fénix de 

Honra pela Liga dos 

Bombeiros Portugueses, em 

14 de abril de 2013 

Agraciada pelo Ministério da 

Administraçáo interna com Medalha 
de medro de Pr.:ilesa° e SOCOtrO, 
Grau Ouro, Ostfistivo Atui, em 

6 de {sineiro de 2016 

Associação Humanitária 

de 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPOSENDE 
FUNDADA EM 6 JANEIRO DE 1891 

CONVOCATÓRIA 

ASSEMBLEIA GERAL 

No uso da competência que me é conferida pela alinea b) do artigo 44.°, e para o 

fim previsto na alínea b) do n.° 2 do artigo 47.°, todos dos Estatutos da Associação 

Humanitária de Bombeiros Voluntários de Esposende, convoco todos os 

Associados para uma Assembleia Geral Ordinária, a ter lugar pelas 21:00 horas 

do dia 23 de Março de 2018 (Sexta-feira) no Salão Nobre, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

1. Leitura, discussão e votação da ata da Assembleia Geral anterior; 

2. Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas, bem como do 

respetivo Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao ano de 2017; 

3. Outros assuntos de interesse para a Associação. 

NOTAS:  
a) Se á hora mareada não estiver presente a maioria dos Associados, a Assembleia iniciar-

se-á 30 (trinta) minutos mais tarde, em segunda convocação, com qualquer número de 

presenças (cfr. n,° 1 do artigo 49.° dos Estatutos). 
b) Os documentos referidos em 2) poderão ser consultados na secretaria da Associação a 

partir do dia 16 de março. 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL, 

eweira) 

Esposende, 23 de fevereiro de 2018. 

Rua dos Bombeiros, 4740-291 Esposende 

Contactos Geral 253 969 110 - 927 994 557 - 927994559 • Secretaria 253 963 029 
NO 501 339 659 • Entali geral@bvesposende.org secretaria@bvesposendeorg 
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"Noite de Fados" do Rotary 
Clube de Esposende 

zoa DE tS  
O Rotary Clube de Esposende, a fun-

cionar desde 23 de janeiro de 1978, todos 
os anos elabora o seu plano de ativida-
des, em obediência ao previsto estatu-
tariamente, e, em consequência do pro-
gramado vão-se concretizando as ações 
previamente planeadas. Elencando algu-
mas dessas ações, relevamos os jantares 
mensais, os convívios, os passeios, a noi-
te de fados, projetos humanitários como 
manutenção e, quando possível, o au-
mento dos bancos de cadeiras de rodas, 
de camas articuladas, de bolsas de estu-

do, de angariação de novos membros(só-
cios) e a continuação das parcerias com 
a Loja Social e o Centro de Acolhimento 
Temporário Emília Figueiredo, em Apúlia. 

Neste trabalho que hoje divulgamos, 
vamos dar destaque a uma das ações 
do Rotary, denominada "Noite de Fados", 
que, este ano, chegará à 13° edição. Em-
bora seja uma iniciativa do Clube, a or-
ganização deste evento está centrada no 
companheiro José Rocha, a quem coloca-
mos quatro perguntas para que os nossos 
leitores, ao ler as suas respostas, possam 
ficar a conhecer qual o objetivo a atingir 
com a realização da "Noite de Fados". 

Farol de Esposende — Como princi-
pal dinamizador da atividade do Rotary 
Clube de Esposende chamada "Nbite 

de Fados", faça-nos uma resumida his-
tória do evento. 
José Rocha — A "Grande Noite Rotária 

de Fado" do Distrito 1970 teve a sua pri-

meira edição em março de 2006. A ideia 
da realização surgiu da esposa do Gover-
nador do ano como projeto distrital dos 
cônjuges dos Presidentes dos Clubes. 
Sendo eu Presidente no mesmo ano do 

Rotary Club de Esposende, a Companhei-
ra Carminho aceitou organizar o evento, 

tendo o apoio do Clube, para esta impor-
tante iniciativa solidária. Dado o êxito obti-
do na 1a Noite de Fados, fomos incentiva-
dos, por muitos dos presentes, no sentido 
de lhe dar continuidade, o que vem acon-
tecendo ao longo dos últimos 12 anos. 
Assim, tudo temos feito para que esta 

iniciativa seja um momento alto de com-
panheirismo e amizade entre todos os 
participantes, sempre centrada no fim a 
que se destina. 

F. E. — Se a atividade em apreço vai 
para a sua 15.a edição é porque nas 
anteriores tem havido sucesso. Qual o 
principal objetivo a atingir com a sua 
consecução e para quando está previs-
ta este ano de 2018? 
J.R. — O sucesso do evento deve-se, 

não só, ao empenho dos Companheiros 
do Rotary Club de Esposende, mas, tam-
bém, à grande e indispensável adesão de 
muitos dos Clubes do Distrito Rotário que 
continuam a comparecer em número sig-
nificativo. 

É de notar que o que move todos, resul-
ta do espirito de solidariedade e vontade 
de servir grandes causas, como esta que 

é a luta contra um dos maiores flagelos 

mundiais: a Cegueira evitável, concen-
trada em áreas desprotegidas do Globo, 
como na África subsariana e regiões do 
Sul da Ásia. 

Como exemplo, entre outros, refiro que 
os fundos dos dois últimos anos foram 
suporte de duas ações de enorme signi-
ficado. Uma na Gâmbia, em parceria com 
a organização "Combat Blindness Interna-
tional" e Rotary Club de Statsville (EUA), 

onde foram efetuadas 35 cirurgias, sendo 
20 em crianças até aos 10 anos que, de 
outro modo, ficariam cegas. Uma outra 
com a "Mercy Ships" a operar na Costa 

dos Camarões, onde se efetuaram, no 
seu Navio Hospital 145 cirurgias, sendo 
45 destas em crianças. 

Este ano, dando continuidade ao even-
to, e sempre centrado nos mesmos objeti-
vos, realizar-se-á a 13a Grande Noite Ro-
tária de Fado, no próximo dia 07 de abril. 

F.E. — Sendo uma atividade do Rotary 
Clube de Esposende, sabemos que a 
sua realização tem sido consumada 
fora de Esposende, sobretudo em Bra-
ga. Porquê em Braga e por que não é 
em Esposende? 

J. R. — Sempre que o Rotary leva a cabo 
um evento desta natureza e que tem como 
objetivo a participação do maior número 
possível de Companheiros e Amigos do 
Rotary, tenta-se encontrar um espaço que 
permita conjugar a relação preço qualida-
de. Como esta permissa nos foi facilitada 
na 1a edição do evento por um amigo do 
Rotary, gerente de um espaço de eventos 
com as características pretendidas, foi 
decidido que esta se realizaria em Braga. 
Devido às excecionais condições e por 
ser do agrado de todos, a Grande Noite 
Rotária de Fado tem mantido o seu local 

que, ao longo dos anos, nos tem propor-
cionado sempre as melhores condições. 
De qualquer modo, o nome de Esposen-

de é sempre justamente realçado, tanto a 
nível nacional como internacional. 

F.E. — Com esta iniciativa, que anga-
ria donativos para ajudar a combater 
uma causa nobre, como é a do comba-
te ao flagelo da cegueira evitável, que 

retorno chega ao Clube e que projeção 
dá a Esposende? 

J. R. - Estando o Rotary Club de Espo-
sende inserido no Rotary Internacional, 
tem como um dos seus objetivos a con-
cretização de projetos humanitários, não 
só a nível local, como nacional e interna-
cional. 

A "Cegueira Evitável" é um projeto a ní-
vel global, do qual o R. C. de Esposende é 
um dos principais impulsionadores, sendo 
um importante marco no apoio a esta cau-
sa a nível mundial. 
O retorno é a satisfação por parte de 

todos os Companheiros do Clube, pela 
contribuição do mesmo nesta nobre cau-
sa, fazendo jus ao lema rotário "Dar de Si 
antes de pensar em Si". 

Esposende esteve presente 
Entre os dias 28 de fevereiro e 4 de março, o evento gas-

tronómico "Março com Sabores do Mar" e o desafio despor-
tivo "Transcávado" estiveram em destaque na promoção de 
Esposende, durante a Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL) 

que decorreu no Parque das Nações, em Lisboa. 
Esposende continua a apostar na promoção do seu ter-

ritório e dos produtos endógenos do concelho, particular-
mente da gastronomia, com incidência nos peixes e maris-
cos, divulgando o evento "Março com Sabores do Mar", que 
decorre ao longo de todo o mês e envolve 30 unidades de 
restauração do concelho. 
O Município de Esposende aproveitou também a opor-

tunidade para promover alguns dos seus eventos, nomea-
damente, o "IV Trail de Esposende", a "Semana Santa" e o 
"TransCávado", entre outros. 
Esposende esteve inserido no Consórcio Minho INovação 

N i(.:.  

ANIESP; A ANIESP ALERTA 

n USO DE ISCOS ENVENENADOS 
Durante este mês de mar-

ço costumam ocorrer alguns 
registos de casos de enve-
nenamentos de animais de 
companhia no concelho de 
Esposende, mais concreta-
mente em Apúlia e Fão. E mais 
do que lamentar a agressão a 
estes animais ou os danos já 
causados na fauna silvestre, 
receamos que a natural curio-
sidade das crianças que per-
correm alguns dos caminhos 
onde os iscos foram lançados 
resulte numa tragédia. Assim: 
• Evite passear os seus fiéis 

amigos nas imediações e nos 
limites das zonas de caça; 
• Vigie os seus filhos a cami-

nho da escola ou dos centros 
desportivos; 

• Utilize sempre açaime no seu cão quando passear nos pinhais; 
Na eventualidade de o seu cão ter sido vítima ou de encontrar a carcaça de um animal 

com suspeita de envenenamento, a ANIESP aconselha de imediato contacto e queixa às 
autoridades: 

• GNR de Esposende — 253989110 (a denúncia garante o início do processo judicial) 
• GNR de Barcelos (Serviço de Proteção da Natureza e do Ambiente) — 253830180 
• Parque Natural do Litoral Norte (Equipa de Vigilantes do PNLN) — 253965830 
• Linha SOS Ambiente: 808200520 
Os sintomas de envenenamento mais comuns são: 
• vómitos, náuseas, salivação intensa, diarreias e dores abdominais; 

• hemorragias, tremores, dificuldades respiratórias e de locomoção (cambalear); 
• alterações do ritmo cardíaco e alterações neurológicas, como agitação, espasmos e rigi-

dez muscular ou sonolência, podendo atingir o coma. 
Não esqueça! Havendo suspeitas de envenenamento recorra imediatamente aos serviços 

de veterinário. Sabemos que, felizmente, muitos animais têm sido salvos quando socorridos 
atempadamente. 

A LEI N.° 69/2014 CRIMINALIZA os maus tratos a animais podendo levar a penas de prisão 
até 2 anos. 

Professor Doutor Paulo Santos — Universidade Fadeup e ICBAS 

Casa Mortuária de Esposende 
Desde que me recordo, em Esposende, 

quando algum familiar falecia, era costu-
me que o velório se fizesse na residên-
cia. Depois, passaram a serem velados 
na Capeia da Santa Casa da Misericórdia 
de Esposende e, durante muitos anos, 
assim se fez. Por razões que desconhe-

ço, os velórios passaram a ser feitos na 
antiga sacristia Igreja Matriz. Acontecesse 
que a mesma tem "dimensões de sacris-
tia" e, muitas e muitas vezes, quem quer 
prestar a última homenagem ao falecido 
tem que "ir para a fila" para o fazer, per-
manecendo à porta da sacristia e, quando 
chove, tem que se abrigar no alpendre do 
Salão Paroquial. Importa referir também 
as condições dos familiares que têm que 
se amontoar ao lado do seu ente querido 

que parte. A situação complica-se quando 
há dois velórios em simultâneo. Entretan-
to, não podemos continuar só a falar no 
assunto quando estamos a velar alguém, 
mas, porque tal não é agradável, fica na 

gaveta das nossas preocupações para po-
dermos partilhá-las. 

Creio que, perante esta situação, que já 
dura há tempo de mais, une tomar uma 
posição, que é o que estou a fazer, no 
sentido de sensibilizar a Autarquia, a Co-

missão Fabriqueira, a Junta de Freguesia 
e outros para que seja encontrado um lo-
cal, com dimensões apropriadas que pos-
sam permitir um velório com a dignidade 
que todos merecem e onde a família en-
lutada possa permanecer com o mínimo 
de conforto, para ajudar a ultrapassar o 
doloroso momento. 
Em várias freguesias e:vilas do nosso 

concelho existem casas mortuárias que 

reúnem esse desiderato pelo que estou 
seguro que, debruçando-nos sobre o pro-
blema, será certamente encontrada uma 
solução. 

Costa e Silva 
Médico 

na Bolsa de Turismo de Lisboa 
que integra as Comunidades Intermunicipais do Alto Minho, 
do Cávado e do Ave, situado no espaço da Entidade de Tu-
rismo do Porto e Norte de Portugal, desenvolvendo um pro-
grama promocional visando aproximar o potencial turístico 
do território do Minho aos mercados e agentes do sector 
turístico. 

O evento gastronómico "Março com Sabores do Mar" foi 
apresentado no dia 2, ao meio dia, e meia hora depois foi 

a vez da apresentação do "TransCávado BTT-GPS 2018", 
desafio que levará betetistas, desde a foz do rio Cávado, 

em Esposende, até à nascente, em Montalegre. 
A participação de Esposende na Bolsa de Turismo de Lis-

boa destacou a GastrononniaNinhos, o Turismo de Nature-
za, o Touring Cultural e a Náutica, reforçando a visibilidade 
de Esposende como destino turístico, na conquista de no-
vos visitantes. 



Futebol 
Campeonatos Distritais da A. F. de Braga - Seniores 

Pró Nacional 
Com a realização de mais uma jornada, prosseguiu o campeonato distrital da divisão 

Pró Nacional, da A. F. de Braga, na qual as equipas do concelho de Esposende pontua-
ram: o Forjães S.C. somou 1 ponto; a ADE conquistou 3 pontos, em campo alheio; e o 
F.C. de Marinhas, ao conseguir a sua quarta vitória, em 24 jornadas, somou 3 preciosos 
pontos. Face aos resultados, os clubes do concelho de Esposende ocupam as seguin-

tes posições, na tabela classificativa: Forjães S.C. mantém o 9° lugar, com 38 pontos; a 
ADE subiu para 11.0, com 33 pontos; o F.C. de Marinhas continua no 16.°, agora com 17 
pontos, ainda nos lugares de despromoção. O Forjães S.C., apesar de rer consentido um 
empate em "casa", mantém-se bem classificado; a ADE tem 13 pontos de vantagem so-
bre a primeira equipa da denominada da "linha de água"; o F.C. de Marinhas, tem menos 
11 pontos do que a primeira equipa acima da referida "linha de água", portanto, apesar 
da excelente vitória frente ao Prado, mantém-se em lugar de despromoção, aproveitando 
bem as 10 jornadas que faltam para o termo do campeonato, ainda poderá evitar a inde-

sejada descida de divisão. 
Resultado Próximos jogos 
24.a jornada 25.' Jornada (11/03) 26.a Jornada (18/03) 

Marinhas, 2 Prado, O Cabreiros — Marinhas Marinhas — Porto d'Ave 
A.Urgeses, 1 Esposende, 2 Esposende — Maria da Fonte Brito — Esposende 
Forjães, 2 Joane, 2 Prado — Forjães Forjães - Cabreiros 

Divisão de Honra 
No campeonato distrital da Divisão de Honra, escalão sénior, da A.F. de Braga, também 

somente se realizou uma jornada e a equipa da U.D. de Vila Chã sofreu uma derrota, em 

casa, mantendo o 8.° lugar, com 28 pontos, menos 11 que o 2.° classificado, lugar que 
também dá acesso a subida de divisão, e mais 8 que a primeira equipa da chamada zona 

de despromoção. 
Resultado Próximos jogos 
20.a Jornada 21.8 Jornada (11/03) 22.a Jornada (18/03) 

Vila Chã, O Santa Maria, 1 Martinn — Vila Chã Vila Chã - Caldelas 

Camadas Jovens 
Campeonato distrital da Divisão de Honra de Sub 19 — Juniores A 

No Distrital da Divisão de Honra, escalão de Sub 19, da A.F. de Braga, tiveram lugar 

mais duas jornadas. Agora, decorridas 19 jornadas, as três formações do concelho de 

Esposende encontram-se posicionadas nos seguintes lugares: C.F. de Fão mantém o 2.° 
lugar, agora com 37 pontos, continuando a ser candidato a subir ao escalão nacional; a 
ADE está em 8.° lugar, com 28 pontos; o F.C. de Marinhas, também com 28 pontos, ocupa 

o 9.° lugar, entre 16 equipas. 
Resultados Próximos jogos 
18.8 Jornada 20.° Jornada (10/03) 
Esposende, 1 A. Urgeses, 2 Esposende — Vilaverdense 

Fão, 2 Prado, 2 Fão — Braga B 
Maximinense, O Marinhas, 4 Torcatense — Marinhas 
19.a Jornada 21.8 Jornada (17/03) 
Prado, 4 Esposende, 1 Braga B — Esposende 

Vilaverdense, O Fão, O Marinhas - Fão 
Marinhas — A. Alvelos 

Campeonato distrital da Divisão de Honra de Sub17 ou Juniores B 

A Divisão de Honra Distrital de Sub 17 prosseguiu também com a realização de mais 

duas jornadas. A equipa do F.C. de Marinhas continua no 3.° lugar, somando agora 42 
pontos, podendo continuar a pensar numa subida ao escalão nacional. 

Resultados 
18.8 Jornada 
Ronfe, 2 Marinhas, 4 
19.a Jornada 
Marinhas, 4 Vilaverdense, 3 

Próximos jogos 
20.8 Jornada (10/03) 
Taipas — Marinhas 
21.8 Jornada (17/03) 
Marinhas - Bairro 

Campeonato distrital da Divisão de Honra Sub15 ou Juniores C 

Também no Distrital da Divisão de Honra de Sub 15, ou Iniciados, disputaram-se mais 
duas jornadas. Agora, ao cabo de dezanove rondas, o F.C. de Marinhas continua firme 
a liderar, com 47 pontos, a espreitar, justificadamente, a subida ao nacional, enquanto 
ADE está no 14.° lugar, com 12 pontos, estando na zona de despromoção. 

Resultados Próximos jogos 
18.8 Jornada 20.8 Jornada (10/03) 
Fafe, 3 Marinhas, 3 Prado — Marinhas 
Bragalona, O Esposende, 5 Famalicão B — Esposende 
19.8 Jornada 21.8 Jornada (18/03) 

Marinhas, 2 Famalicão B, O Marinhas — Guimarães B 
Esposende, 1 Fafe, 2 Esposende - Prado 

Campeonato Nacional de Sub15 — Iniciados ou Juniores C 

Depois de, na última edição, termos referido que a jovem equipa da ADE, a disputar o 
campeonato Nacional de Sub 15 — Iniciados ou Juniores C, face ao resultado negativo 
alcançado ante o Palmeiras, havia sofrido um rude golpe para as suas, que são as de 
poder permanecer, mais uma época, no escalão nacional da categoria, agora, após a 

realização de mais uma jornada, com a excelente vitória dos esposendenses, em Viana 
do Castelo, frente ao Vianense, renasceram as esperanças para os jovens da ADE. Efeti-

vamente, quando faltam três jornadas para o termo do campeonato, duas em casa e uma 
fora, volta a ser possível acreditar na desejada manutenção. A ADE, que continua em 
7.° lugar, com 20 pontos, estando a quatro pontos da primeira equipa acima da "linha de 
água", o Chaves, que terá de vir jogar a Esposende, pode ainda somar 29 pontos, o que, 
a acontecer, poderá chegar para se manter no escalão nacional. Os dois próximos jogos, 
ambos no Estádio Padre Sá Pereira, podem por si só ser decisivos para definir a situação 
de justificada expectativa. 

Resultados 
11.a Jornada 
Vianense, O Esposende, 1 

Próximos Jogos 
12.8 Jornada (10/03) 
Esposende — Barroselas 

MOtOCidiSMO 
Campeonato Nacional ENDURO CUP 125cc 

O piloto Mateus Cepa, de Esposende, entrou com o pé direito no campeonato nacional 
Enduro Cup 125cc, ao vencer a prova em Góis, Coimbra, no último fim-de-semana de 
fevereiro. Foi "espetacular" referiu o piloto. O jovem Mateus Cepa, piloto de Esposende, 
venceu em toda a linha, já que conquistou o primeiro lugar nas seis provas especiais, 
assim como nas duas classes da categoria. Tais vitórias valem-lhe a liderança do campeo-
nato nacional, com uma vantagem de dois minutos sobre o segundo classificado. Neste 
campeonato nacional participaram mais de 220 atletas, o que diz bem do interesse cres-
cente da modalidade no país. 

Mateus Cepa considerou que foi uma prova "espetacular, com especiais muito 
rápidas e técnicas, o que permitia fazer subir a adrenalina. Adorei particularmente a Cross 
Test". Por outro aldo, o piloto esposendense salientou o facto de o "tempo maravilhoso e 
o público numeroso" terem dado outro brilho à vitória final. "Esta vitória fortalece a minha 

vontade em conseguir o meu grande objetivo de conquistar o campeonato nacional, como 
em 2017", assim como, de ser "campeão absoluto em todas as classes da Enduro Cup", 
realçou o jovem piloto esposendense. 

A conquista desta prova vem confir-

mar a confiança que o atleta manifestara para o 
presente campeonato, ao referir "as aspirações 
para o próximo campeonato são fortes. Tenho 
muita confiança em fazer uma prova ainda me-
lhor que o ano passado e vou fazer tudo para 
ser de novo campeão e alcançar o primeiro lu-
gar na geral, que é o que mais queria". 

Sampaio Azevedo 

Esposende City Race convida à prática de 
Orientação Pedestre 

No âmbito do Plano Estratégico de Desenvolvimento Desportivo, a Câmara Municipal de 
Esposende, em parceria com a Associação Amigos da Montanha, vai promover, no próximo 
domingo, dia 11 de março, mais uma edição do Esposende City Race. O evento integra 
uma prova de Orientação Pedestre, na zona urbana da cidade de Esposende, a contar 
para o circuito Portugal City Race, que será disputada por cerca de duas centenas de 
atletas federados, oriundos de todo o país. Sendo a orientação uma modalidade inclusiva, 

o programa integra também uma prova adaptada, direcionada para crianças e jovens com 
deficiência. Neste caso, os participantes realizam a prova acompanhados por um adulto 
que os auxiliará ao longo do percurso. 
O Esposende City Race permite a participação de atletas federados, mas também de 

participantes que queiram experimentar a modalidade, sendó que a inscrição é gratuita pa-
ra os residentes no concelho. As inscrições são efetuadas online, no Portal de Orientação 

Português, em HYPERLINK "http://www.orioasis.pt" www.orioasis.pt ou através do telefone 
253 830 430. A competição te-
rá início pelas 10h00, no Largo 
Fonseca Lima, e percorrerá as 
principais ruas da cidade, es-
tando a cerimónia de entrega 
de prémios prevista para as 
12h30, na Praça do Município. 
Esta atividade enquadra-se 

numa estratégia que visa dar 
maior visibilidade a esta mo-
dalidade, que, no concelho, 
tem expressão ao nível do 
Desporto Escolar, nomeada-
mente nas escolas básicas de 
Apúlia e de Forjães, através 
da promoção de um quadro 
competitivo local, indo, assim, 
ao encontro das linhas defini-

das no Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Desporti-
vo de Esposende. O Municí-
pio pretende ainda, a bre\re 
prazo, criar condições para 
o surgimento de um Núcleo 
Escolar Federado de Orien-
tação que envolva estes dois 
estabelecimentos de ensino e 
que integre outros atletas com MONTANHA 

potencial e interesse pela mo-
dalidade, alargando, assim, a 

oferta concelhia. 
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Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Esposende 

A Direção e o Comando da Associaçãó Humanitária de Bombeiros Voluntários de Esposende, convida V.Ex.° a participar na 
1° Gala, com um concerto da Banda de Música de Antas/BVE a realizar:se no próximo dia 18 de Março pelas 14h30 horas, no 

Salão Nobre Rocha Gonçalves no Qucirtel dos Bombeiros. ._ 
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O Presidente 
Fernah—d-8 Loureiro Ferreira 

MARATONA - 70 1104 
MEIA M411,4004 - 45 KM 
PASSEIO TRAQUIMA - 1504 
PASSEIO JÚIIIOR - 25 KM 

O Comandante 
Juvenal Campos 
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